
D e p a r ta m e n to  de S a ú d e  P ú b lic a  =
Apezar de termos rece 

bido um ofieio datado de 
12 Í0-59 e publicado em 
nossa edição de j4 do 
mesmo mês, do Chefe 
do 7o Distrito Sanit rio 
de nossa cidade, cuj > te
or era de que em virtu
de de algumas publica
ções feitas por nós, em 
tôrno da falta de higiene, 
tanto nas padarias, como 
nos postos de venda es 
palhados era nossa cuia- 
de, ou mesmo em todos 
os lugares que se tenha 
conhecimento da ven ia 
dêsse precioso alimento, 
queremos aqui frizar 
que, realmente nos foi 
grato as providências te 
madas pelas autoridades 
responsáveis por êste se
tor, fazendo uma reuni

ão conjunta com a classe 
que labuta com êste ramo 
de negocio, assentando 
entre outras providenci 
as a utilização de PIN 
ÇAS para se*vi- o pão 
aos freguezes quando o 
solicitarem nos locais de 
venda.

Essas medidas, porém, 
ficaram somente no pa 
pel, doís  não estão sen 
do cumpridas em lugar 
algum. A falta de higiê- 
ne em Lajes, com refe
rência a entrega de pão, 
é uma coisa nunca vista, 
de até arrepiar os cabe
los. Nos mercados, ar 
rnazeus, bares e butecos 
dos suburbios então e- 
la se manifesta em tôda 
a plenitude. Os distribui

dores de pão chegam- 
se a êles e perguntam 
com quantas unidades 
dêsse genero alimentício 
os respectivos proprietá- 
rios querem ficar. De
pois de contados os pã
es, êles são jogados no 
balcão dos referidos es
tabelecimentos, ali per
manecendo por tempo 
indeterminado, sujeitan
do-se ao pouso das mos
cas que nem sempre to
mam seu banho diário. 
Os fregueses mais ex i
gentes, ao comprar êsse 
precioso alimeDto, apal
pam no com as mãos 
para saber se estão ma
cios e, depois de um e- 
xame minucioso, levam- 
no ou deixam para ou

tros, num flagrante ces 
respeito à higiene e a 
saúde do próximo.

E os comerciantes, en
tão, que vendera pão em 
seus estabelecimentos! 
Êsses, como se sabe, a 
todo o instante estão lu
tando com dinheiro, sem 
de vez em quando dar 
uma lavadinhanas mãos. 
Por is>o, os pães, que 
não são protegidos por 
invólucros especiais, 
constituem um perigo pa
r i a saúde pública, prin 
cipalmente das crianças 
cujo organismo, pela sua

fragilidade, estará 
sujeito a contraiar to
das as espécies de mo
léstia.

Por isso, destas colu

nas voltamos novament- 
ao assunto, lançando um 
veemente apêlo às auto
ridades sanitárias locais 
para que exerçam uma 
severa fiscalização etn 
todos os estabelecimen
tos que vendem pão em 
benefício da saúde pú
blica. Não é possivel a 
coisas continuarem nes
se pé; é preciso que as 
providências tomadas pe
lo chefe do 7o Distrito 
Sanitário sejam cumpn 
das rigorosamente paia 
se evitar que êsse absur 
do continue por tempj 
indeterminado.

Do contrário voltare 
mos novamente ao as 
sunto, sem dó e nem pie
dade e doa a quem 
doer.
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Setenta Cruzeiros o Quilo
de Carne

Como si não bastassem os 
já existentes aumentos havi 
dos nos gêneros de primei
ra necessidade nos últimos 
tempos mais um nos apare
ceu neste final de novembro. 
Uma vez mais, houve majo 
ração no preço da carne 
verde. O interessante da his 
tória, é que os senhores a- 
çougueiros vão aumentando 
ao seu bei prazer, sem que 
disso tome conhecimento os 
poderes públicos. Necessário 
se torna ressaltar, que é jus 
tamente nesta época do ano, 
em que, o gado apresenta 
melliore8 condições para o 
abate, é quando obtem maior 
peso e consequentemente 
maior rendimento para os 
marchantes, xarqueadores, 
açougueiros e etc. Inoportu
no, injusto o aumento para 
Crí. 7u,00 o quilo dêste tão 
necessário alimento, verda
deiro saque à bolsa de nos
sa tão explorada população. 
0  povo já não sabe mais o 
sabor que tem o feijão e na 
mareba dos acontecimentos,

muito em breve não saberá 
o da carne, ao preço de se
tenta cruzeiros o quilo, sem 
classificação, tanto de I a, 2' 
3a ou 4a o preço é um só, 
dane se os consumidores e 
viva os tubarões.

Indubitavelmente, estamos 
atravessando uma época em 
que sómente prevalece a 
vontade dos poderosos, atra 
vessa não só Lajes como to
da a Nação Brasileira, ver
dadeira crise de autoridades, 
não existe respeito ao poder 
constituído, não se respeita 
os sentimentos alheios, não 
se olha as dificuldades da 
classe média, não se inte
ressam os governos pela 
sorte de seus governados, 
não se toma uma medida sa- 
neadora para êste estado de 
cousas que só nos poderá  
conduzir ao cáos, a miséria, 
ao desespero, a anarquia e 
ao terrorismo como já vem 
acontecendo na Capital da 
República. O povo já não 
suporta mais, é necessário e

urge que os poderes consti 
tuidos tomem providências 
enérgicas, afim de pôr um 
paradeiro a êstes abusos; é 
necessário repetimos que os 
poderes públicos façam al
guma cousa antes que seja 
tarde © se possa evitar a ca

tástrofe. o povo cansa, 
o povo sofre, e o

comunismo com seu manto 
vermelho e traiçoeiro bate
às portas dos lares brasilei 
ros como salvação, a nação 
esfomeada, cansada, sub-nu- 
trida, desiludida, não demo
rará a abraçar a foice e o 
martelo n* vã esperança de 
melhojes dias.

a q u i  f ic a  n o s s o  b r a 

d o  DE ALERTA.

ALERTA SENHORES GO

VERNANTES.

Lajes, paraiso dos cães 
—  vadios -------

Não é a primeira vez 
que, cumprindo nossa 
missão jornalística, tra 
tamos do assunto d 
cães vadios que peram
bulam livremente por to 
da a cidade, causando 
um sério perigo princi
palmente às crianças. Oa 
bichinhos andam soltos 
pelas ruas, causando u- 
ma série de inconveni
entes c até mesmo dan 
do um aspecto não mui
to agradável à cidade.

Ainda durante esta se 
mana, segundo soubemos 
de fonte segura, um dês 
ses cães que vadiam pe 
las ruas, mordeu uma ou 
duas crianças na Rua 
Correia Pinto, causando 
imensa preocupação aos 
seus progenitores pelo 
perigo de estar atacado 
de hidrofobia, E isso tem 
acontecido freouentemen- 
te, motivo porque diver 
sas vezes temos, destas 
colunas, formulado apê- 
los às autoridades com
petentes no sentido de 
que as mesmas tomem 
as devidas providências, 
afim de resolver definiti 
va e satisfatoriamente o 
problema.

Além disso, os proprie
tários dêsses cães va 
dies, afora a circuns au 
cia de não os prenderem 
em suas residências q , ■ 
é onde devem pe innne- 
cer se esquivam, de le 
vá-los no Posto de De 
fesa Animal a fim d:- 
vaciná-los, ficando po 
isso o animal sujeito a 
adquirir frequentemente 
moléstias que constituam 
um perigo para a saúde 
de todos. Muitas outras 
razões poderiamos invo
car para apoiar essa 
campanha que há tem
pos viemos fazeudo em 
beneficio da coletivida
de; elas, entretanto, sal 
tam aos olhos de todos, 
dispensando maiores ex- 
piicações.

Por isso, limitamo-nos 
apenas em apelar nova- 
mente para as autoi ida
des competent« s para que 
elas tomem imediatas 
providências visando re
solver o problema o 
quanto antes, de uma 
maneira ou de outra ja 
que os proprietários dês- 
ses cães não colaboram 
e não se interessam pe
lo assunto.

Carvalho Pinto ameaça renunciar
O Carvalho Pln‘o ameaça renunciar <> seu mandato de Oovcr 

nador do Estado de São Paul >, caso o Sr. .Junio Quadros persista no 
,Kcu inteiro de manter a sua renuncii de candidato à presides ia d.i
I Doniiltlicn
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ÎMOTAS EM ARQUIVO (26)
Do Museu Histórico “Thiago de Castro”

fi

'Juizo

As vezes tenho recebido o honroso titulo de retroga 
do, reflexo também de viver “entocado” e lidando com ve
lharias e coisas que não voltam mais.

Em parte, alguns tem razão, pois hoje passamos por 
cima de uzos e costumes de nossa terra, pequenos deta 
lhes que se foram de arrastão, que quando lembrados, 
vem a saudade dos tempos, em que as amisades tinham a 
solidez de granito, fazendo de Lages, uma só familia. Se, 
lembrar estas coisas boas do passado e ser retrogado a- 
ceito o epiteto, pois continuarei por muitos anos a remar 
contra a maré que deseja afogar os caramujos saudosistas 
se Deus me oermitir. Diz o ditado que, agua móle tanto 
bate . . .

Foi uzo e aliás, de uma beleza bem marcante, o de 
homenagear nossos homens que em algum setor, distingui
am-se na vida publica, fazendo-se credores da estima de 
todos. Algumas das vezes, o homenageado, em dia de ani
versario natalício, recebia á noite, a visita de uma orques
tra e grande numero de amigos. Serões musicaes, onde os 
acordes da “ Lyra Serrana", ou da Harmonia Lageana” en
chiam o ambiente, floreando valsas e dobrados, para re
matar com polkas e mazurcas tão ao sabor da época.

Noutras vezes, o aniversariante recebia presentes de 
todos os ladis, que pela variedade, bem mostrava o coil. 
ceito com que era tido em todas as classes da população.

A noticia da hoje, detalha, um aniversario do Dr. Wal 
mor Ribeiro ocorrido a 11 de novembro de 1915

Noticias

Dr Walmor Ribeiro
Por entre a alegria da familia e dos amigos que mui

to o querem, viu passar a 11 do corrente, mais um ani
versario natalício, o ilustrado e conceituado medico lagea- 
no, cujo nome encima estas linhas. Sentimo-nos bem ao dar
mos esta noticia, porquanto somos amigos e admiradores 
do ilustre aniversariante que é incontestavelmente um dos 
filhos desta terra que mais serviços, lhe ha prestado pois 
é ele dos que lutam pela saude, co.utra a morte, de todos 
nós. E nesse afan, é dedicado ao extremo. Quintas dores 
tem ele mitigado com os recursos que lhe dá a ciência?

Quantas lagrimas tem ele secado com o suave con
forto de sua palavra amiga? Quantas vidas caras tem ele 
arrancado ás garras da negra morte? Dalii a grande esti
ma, o elevado conceito em que é tido. Cá, do modesto re
canto em que vivemos, levamos ao distinto conterrâneo o 
nosso abraço de felicitações, com votos que fazemos, pela 
ouservação de sua vida, tão preciosa e util. Damos abai
xo a relação dos belos presentes com que S S. foi raimo- 
seado por esta ocasião: Mimos — um termômetro com ca
pa de prata pelo Snr Julio Costa: uma caixa de charuto 
pelo Snr. Claricio Ribeiro; um par de abotoaduras de ouro, 
para punhos, por João Arruda; uma cigarreira de ouro, por 
Raul Arruda; um par de vazos, por Minoel Furtado; meia 
duzia de taças para chá, por Mirio Graut; uma carteira 
para dinheiro por D. Juventina C. Carvalho; um canivete 
con cabo de milreperola, por Pedro Amorim; um queijo, 
por Laurindo Vieira Borges;

um queijo, por Caetano Menezes; um copo de 
vidro, por Herminia Vieira; um porta-joias, por Ernesto 
c K3- ’uliai PaPel®'ro (obra de escultura), por Vidal Ramos 
Sobrinho; uma biscoiteira, por D Maria J. Amorim; dois v i
dros de doce de cajú, pelo Dr. Indalecio Arruda; um belo 
estojo (perfumaria, por D Davina Ribeiro; um pão especial, 
PorJ?®1 f10 Burger; um par de compoteiras, por D. Umbeli- 
na Ribeiro, um album para retratos, por João Furtado; u- 
ma carteira, por Moyses Furtado; um par de anel para guar
danapos, pelo professor Manoel Luiz; uma balança, para 
cartas, por João Vieira Netto; uma caixa de charutos, por 

jalma rurtado; um bouquet, pelo Dr. Jorge Bleyer, um 
a mete de gravata, com pedra de brilhante, pelo Dr. Ma
noel Berredo; um bouquet, por. D. Prudência 'Neves; uma 
anca de cigarros ‘‘Vanille", por Herculano Furtado 1 cai- 

v,“ ho ‘Lamarque” , por Bemvenuto Furtado; uma 
roia a t amzete> Por D- Emilia Furtado; uma torta de a- 
n f„E °rrrourj nço Amaral; um cinzeiro porta relogio, por 

üüía_íi’._UI?a .cigarreira de ouro, por Belmiro

de Oireito da Primeira  
tía comarca de Laje^

Vaa ï a

ü  doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Oireito da Pri
meira Vara d i Comarca de 
Lajes, Estido de Sauia Ca
tarina, a formo da lei, etc.

Edital de Leilão
Faz *aber a tndos quantos 

e p e«e ite edital de leilão 
com o prazo mínimo de vin- 

dias, vin m déh; c >nheci- 
met to tiverem >u interessa* 
pôs-a. que no dia l*t (dezes
seis) >o mês de Dezembr 
próxim > vindouro às 10 (dez) 
horo-, ou caguào do edifício 
do Forum desta cidade, o por
teiro do* au fitório- oú quem 
suas vêzes lizer levará a pú
blico pregõc de venda e arr - 
mutação p>r quem mai - d* r ** 
maior lance oleie er indepe >- 
dente da avaliação de C $ 
43.000,00 feita nêste Juizo, os 
seguintes oens que foram-Pa- 
nhuiadoB ã Pedro Ltügura

nos autos da ação execut va 
que lhe move Adao *®°r 
de CHstilhos, a eaber UM 
TERRENO de matoe.fachina«B, 
gramados e pinheiros e i 

com uma area su 
duzentos e s>s-tent s, etc.

perficlal de ----- .
em. e cinco mil e quinhe-- 

tos metros quadrados, 265 5 
m2 sem benfeitoria, situada 
no lugnr deuominado ‘Barr 
dos ladina”, no distrito de 
Palmeiras, desta com irea d< 
Lajes, Terreno pouco aciden 
ado em seu conjunt , c n  

tes, arroio*, banhados. 
f--rro, etc. sendo pró

prio pura os indústrias agrí
colas e pastoril, e confroo- 
tando o dito imóvel com tei 
ras dos outorgantes vendedo- 
es; com terras de Antonio 

B.tista Dias, digo, Antonio 
B .tista da Cruz, e pelo Ri 
Canoas ié seu pomo de par
tida. Estando devidamente 
T ransorit >-wn?artórto~da-Exú 
ir.eiro Otício de Registro d

verte : 
prdra

biscuyt por Ramira Pereira. Uma almofada finíssima por 
D. Paulina Waltrick. Um estojo (faca, garfo e colher), poi 
Baptista Ribeiro; 1 biscoiteira, por Felisberto Cordova; 1 
copo de vidro, por D. Alzira Ramos; 1 termômetro, por Ed 
mundo Menezes; 1 garrafa de licor Benedetino, por Romeu 
Ramos; 1 duzia de vinho “ Rheno”, por Lica Riamos; dua- 
tortas de areia, por D. Maria Ramalho (grande doceira em 
Lages); 1 garrafa de vinho do Porto, por João Branco; 
garrafa de Champagne, por Pedro moritz; 1 vidro de doce 
em calda por Antonio Moritz Filho; uma gravata, por Vii 
gilio Cordova; 1 biscoiteira, por Julio Ramos; 1 porta car 
tão, por Sebastião Pruden e; 1 anel de brilhante, por João 
Severiano Waltrick; 1 pudim, por Celina Ramos; 1 belissi- 
mo copo. por Firmino Branco; 1 belíssimo par de vasos, 
por Joaquim Waltrick; 1 belíssimo atoalhado, por Sophia 
Moritz; 1 bouquet de cravos, por Yolita Athayde; 1 alfinete 
de gravata, por Inocencio Alves; 1 touro, por Afonso Ri 
beiro Sobrinho; 1 queijeira por D R isita de Cordova Ra
mos; 1 favo de mel, por Fernando Borgmann e 1 bouquet, 
por Antonio Amorim Filho.

, óveis « Hipotécas no Livro 
n- 3 E 2o, Fls, 198vl99 sob qo 
27. 193- - E quem qui/et a- ç. 
matar ditos b> ns, deverá. m. 
areCer no d i s .  me*, hor - 

|oc»l acima referidos sen ; 
le entregue a quem mai- der 

m„ior lance oferecer in. e- 
p e n  lente da avali .ção, e e. 
pois de pagos " °  ato em tno- 
*da corrente, o preç > da ar- 
r-mataçJo, impostos e cu-tag 
devidos. E para Que ch^gu«

> conhecimento d * tôi ig 
p issou-se o prt*8e-.re ed 1 
para publicação na fo ma da 
lei. Dado e pn9s><do nesta ci
dade d>- Lajes, aos vinte e 
tres dias >io mês de No n- 
bro do ano de mil Dovece og 
e emeoenta e nove. Eu W»|- 
deck Aurélio Sampai Escrl- 
ão .'o Cível 0 datilografei, 

subscreví e também assino.

Clovis Ayres Gama.

de Direito da la Vara,
Sampaio.

L I M I T E
Cr-S 2 0 0  000, 00

IDAS SEM AVISO.

am aMnete de gravata, por Hortencio Goulart 
h !i?J !” I88,T 8, botões de collet> P°r D. Alice Furtado; um
belíssimo estojo, por D. Ana Ribeiro Brito;’ um,((touro] de 

,a de Brito; um Par de botinas) ‘ Coelho” ípor 
nma entura Lopes; uma paia fino, por Jose* Araújo Lima; 
W o u S í «  d.® chamPagne, Por Zebina,‘ Tote TerJoãosinho 
v i í í «  S r  . 8abonet®> Por Antonio O.» Waltrick. Um 

de extrato, por José Pereira dos Anjos; um par de

J C /r O S  c ^ / / / g g / s r ? ç ) g /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel 
v  inserção regulável e automática 

libertador de tipos 
v  mesa d papel 
V estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

do papel

<3o s ?/?O Ç Q  ( /m g

DiSTR UID0RES EXCLUSIVOS
^Organização jfójio^ Ltda.»

^ C a l x T T ^ i  35 - U fe l  ,s . c
Rua Cel. Cordova 108 -
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cio de IVEadeiras

Battistella S .A .”
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Comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sobre suas 
mercadorias, tais como ''Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc"

ç^ã^fpQq ]| pQq II P<X31| pQq || pQo j|põal( dQ°1! ^0° !' I(p$Q II pQq il pQ0 IÍp^ 3 I, Pfr3 l1 p^ I !  ̂  jfpõali D̂ ã*
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m m i n Direção de C IC I

P A R A  O  B O M  E X IT O
Para um bom êxito é ne

cessário um bom preparo. . . 
também no cuidado pessoal, 
na observação da juventude 
e da beleza. Nenhum cuida
do de beleza i> >de dar bom 
resultado se certas regras, 
muito importares, não forem 
observadas. Aqui estão:

a) Durma as oito raras neces
sárias de sono,

b) controle sua alimenta 
ção. adaptando-a era qualida 
de e quantidade às suas con
dições físicas. ás estações do 
ano ao gênero do seu trabalho

c) tenha as suas horas de 
descanso, d vertimeato ao

lados das horas de trabalho, 
c) siga os hábitos gerais 

de higiene, evitando o can
saço demasiado, o excesso 
de fumo, de bebidas alcoóli 
cas;

e) tome seu banho de sol 
e de ar e siga os conselhos 
de higiene da pele e do ves
tuário.

Finalmente, a última e im
portante regra:

Faça um pouco de ginásti 
ca todos os dias, evitando os 
exercicios pesados, òs que 
exigem muito esforço; limite- 
se à ginástica simples, leve, 
equilibrada e conseguirá a- 
tingir seus fins benéficos.

Uma receita para você

-=  Creme de café

VALE A PE MA SABER
Para que as meias de nylon 

durem mais do que o co
mum, deixe-as de môlho 
dentro d’águi fria durante 
algumas horas, antes de 
usá las pela primeira vez.

Se costuma lavar a roupa 
em casa, experimente juntar

algumas fòlhas verdes de 
mamoeiro à água em que 
vai ensaboá-la e veja como 
ficará clarinha. Não é sim 
patia Essas folhas contém 
pepsina, que é ótima para 
tal fim.

SALÃO D £ BELEZA
QUANDO VPARECE UMA 

ESPINHA. . .
I

Quando você notar que 
um pontinho, vermelho oui 
não, mas dolorido, aparece 
em seu rosto, aão o espre i 
ma; poderá ser uma espinha 
que, espremi ia, deixará uma 
marca em su i pele, para não 
falar do perigo de uma in-i 
fecção. Combata êstes pon-l 
tmhos e tam >ém as espinhas, \ 
lavando o rosto, pela manhã 
e à noite co a um sabonete 
de enxofre, e aplicando, em

seguida, um algoiãozinho 
molhado em álcool canfora
do. Eidte por uns dias, ali
mentos gordurosos, frituras, 
pastelarias, etc. Êstes cui
dados dão bons resultados 
nos casos benignos. Mas se 
o caso se tornar mais grave, 
isto é, com espinhas nume
rosas, mantenha se rigoro
samente dentro do regime a- 
limentar indicado (aumen
tando a dose de verduras, 
legumes e frutas), e faça a 
limpeza da pele com pessoa 
especializada.

1 porção de gelatina 
1/2 xicara de café forte 
1/2 colher de chá de sol 
3/4 de xicara de café quen 

te e forte 
1 xicara de creme 
3 ovos (gemas e claras 

separadas)
1 colher de chá de bau 

nilha
1/2 colher de chá de creme 

tartaro
Nozes picadas e coco ra 
lado.

Maneira de preparar
Dissolva a gelatina em 1/4 

de xicara de café frio. Adi-

OiellHS B BlillOS
Não é raro que no 

fim do dia quando fo
rem retirados os brin
cos, as orelhas fiquem 
doídas, avermelhadas ou 
enfim apresentem-se mar
cadas pela pressão que 
sofreram durante tant s 
horas. Para aliviar o i 
bulo da orelha e aom^ 
mo tempo conserv 
em forma para po lo 
continuar usando brinco*-, 

,o que sem dúvida é um 
bonito adorno, aconse
lhamos tôdas as noites 
friccioná-las com vaseli
na ou com um bom cre
me.

..piicnr I completamente mole. Acres 
cione 1/2 xícara de fl!>Cv j ’ cente a baunilha. Bata o res- 
sal, o resto do^ale ^ | tante do creme e misture.
cara de creme na 
ma. para fazer a liga. 
em fogo lento, até ferver. 
Bata as gemas dos ovos e 
acrescente-lhes a mist 
auente Ponha novamente a 
H  ̂ mexaa forma ao i fogo, e 
bem devagar até ficar outra 
vez em ponto de fervura. 
Mexa a gelatina amolecida. 
Esfrie até ficar parcialmente 
solida. Bata, então, até ficar

Mexa 1 Bata as claras até formarem 
um cume macio. Acresceme 
creme tartaro. Adicione le i 
tamente o restante do açu- 
çar, batendo muito bem. Co
loque delicadamente a mistu
ra do café, no suspiro. Po
nha tudo dentro de uma fru
teira de vidro, enfeite a par
te de cima cora flocos e 
nozes de coco.

Campanha do Livro usado para o estu
dante pobre

A UNIÃO LAJEANA de Estudantes num enpreendj. 
mento de beneficiência em prol do Estudante POBRE pe e 
a todos os estudantes de boa vontade, os LIVROS ESCO
LARES USADOS, dos cursos de:

Adm ssão Ginásio-Basico Normal-Técnico e Cientifico, 
para serem distribuídos entre os estudantes necessitacos 

Os livros poderão ser entregues; No Colégio Diocesa o 
para a pessoa de Eduardo Cordeiro, na Lscola Normal ã i- 
ja l Ramos para a pessoa de Jatir Varela -Junior e na r i
de da Un ão Lajeana de Estudantes, sito a R. Pres. Nereu 
Ramos, 187, para a pessoa de Ney Ramos.

A todos que colaborarem em prol dessa causa filan
trópica, o reconhecimento e agradecimento da União Laje i- 
na de Estudantes.

Para suas refeuões• v r ■

Usem massas "Izabela”, Azeite “Fana
do!” e vinhos "São Juliãc”.

hcoV- entante nesta praça:

Agilio R. ima
ua Afonso Ribeiro, 13 -  Fone 4E5

c

.

UMA OBRA- PARA GRANDES CARGAS !
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

pf I K

E S
165 H? A 2.000 R.P.M.—  «  Z.UUU K P M

Procure-nos para obter tôdas as especificações e det lh *
aproveitamento dêste notável caminhão. °  hes para ° máximo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

_______ 8/1  -
Ruc Manoel T. de Castro, 156 - Fonp o^q ^  . '

-  End Telee Vareas -  Lajes a  C a T a n ^ ' 27
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RONDA SOCIAL
O Centro Civico Cruz e Sou 

za abrirá hoje os seus salões 
sociais a todos os seus asso
ciados, com a realização do 
Baile das Margaridas, numa 
noitada que promete muita a- 
nimação.

X X X

Nêsse baile que será anima
do pela grande Orquestra de 
Danças Guanabara, todas asse
nhoras e senhoritas, deverão 
trazer uma margarida ao ca
belo, havendo nesta mesma o- 
portunidade grande numero de 
concursos de danças.

X X X

Hoje nos salões sociais do 
Clube Excursionista ' Princesa 
da Serra, uma comissão de se
nhoritas daquela sociedade, for
mada pelas senhoritas Anita 
Gill, Yara Camargo, Noemi Ri
beiro e Sheilla Muniz. estará 
organizando o Baile da Moei 
dade, o qual promete amplo 
sucesso, pois as danças serão 
abrilhantadas por N^lsinho e 
seu Conjunto Melodico.

X X X

A grande atração da Soirée 
da Mocidade do Clube Excur
sionista Princesa da Serra, se 
rá a presença da grande can
tora e vedete nacional, Eunice 
Ferreira, componente da TV 
Continental do Rio de Janeiro, 
que estará maravilhando os 
presentes com um grande 
schow.

X X X

Na proximo sábado d>a 5, a 
União Lajeana de Estudantes, 
por intermédio de seu Depar
tamento Social estará reali
zando no Clube 14 de Junho, 
uma grande soireé em homena 
hem aos formandos de todos os 
nossos estabelecimentos edu
cacionais.

X X X

Para o mês de Dezembro, o 
Clube 14 de Junho já tem e- 
laborado uma programação es
pecial com referencia aos fes
tejos de formatura9, natalinos

e de ano novo

x x X

No dia 5, será realizada 
juntamente com a soirée da U 
LE, uma noitada dançante dos 
Contadorandos da Escola Téc
nica de Comercio Santo Anto- 
nio .

Na segunda feira dia 7. será 
efetivado o baile dos forman
dos da Escola Normal Santa 
Rosa de Lima e do cientiiico 
do Colégio Diocesano.

No dia 12, será levado a e- 
feito a soirée dos contabilist a 
da Escola Técnica de Comer
cio de Lajes.

X X X

Quanto ás festividades nata
linas, será realizada uma ma 
tinée infantil na tarde do dia 
25, com farta distribuição de 
bombons aos filhos dos asso 
ciados.

A noite será efetivada a soi 
rée de Natal.

X X X

Esteve durante alguns dias 
em nossa cidade, o Prof. Eneo 
Ribeiro da Silva, lajeano resi
dente em Curitiba, e que na
quela capital é diretor da A- 
cademia Enerisi de Acordeon 

O Prof Eneo Ribeiro da 
Silva, que esteve em nossa re
dação. teve oportunidade de 
manter uma palestra conosco 
a respeito de suas recentes 
composições musicais em ho
menagem ao Centenário de 
Lajes, que são o dobrado “ La
jes . . . meu torrão“ e a val
sa “ Princesa da Serra »

As suas musicas serão edi
tadas muito em brevç, com 
as capas simbolizando numa a 
paisagem de nossa cidade e na 
outra uma vista da nossa Ca 
tedral Diocesana.

No dia 31 de Dezembro dia 
d« São Silvestre, como fècho 
d emporada de 1959, será .'ea- 
li/ .do o Baile das Debutantes 
com o desfile de quaze 40 me
ninas moças, numa noite de 
p >tn, e que será "inesquecível 
a.os olhos de todos.

X x X

O Conjunto Melodico Sin- 
pado, que tem se revelado co
mo um dos melhores conjun
tos do sul do país, está incum
bido de abrilhantar todas as 
festividades do mês dc Dezem
bro de Clube 14 de Junho.

X X X

Conseguimos apurar que p - 
ra o baile da Máscara, que se
rá realizado no dia 26 de De
zembro pi lo Clube lo de Ju
lho e d i Clube pe o Fun nos 
*a óes sociais do Veterano, es 
tará premente a grande canto 
ra e vedete Norma Benguel e 
o consagrado cantor Jairo de

As composições em referencia já foram enviadas a Co
missão dos festejos do Centenário, para a devida apreciação, 
esperando que a mesma dê o seu vereditum favoravel a aque
las musicas, para serem aproveitadas no transcorrer do nosso 
Centenário.

O* interessados em desejar conhecer as composições ‘ La 
jes. . . meu torrão” e “Princesa da Serra” , devem dirigir se ao 
Sr. Vivaldino Athayde, diretor da Orquestra Guanabara.

Prof. £neo Rib ;, o da S-lva

Senhora Dona de Casa
Aguardem a visita da Demonstradora da Maquina de LAVAR 
ROUPA BENDIX em sua residência,

Peça uma demonstração sem compromisso.
Facilita-se o pagamento até 18 prestações mensais

Revendedores nesta praça:

tom lí lilumis João Uim 8.1
Rua Mal. Deodoro, 305 — Telefones: Loja - 259 - Escrt. 459 

LAJES — S CATARINA

4^. °T qÍm

S o c ia l in o  c o m e n t a
Aguiar, grandes cartazes na
cionais.

X X X

Em nossa próxima edição

daremos amplos detalhes dos 
acintecimentos sociais que 
se desenrolarão hoje a noite 
no Ceatro Civico Cruz e Sou
za e no Clube Excursionista 
Princesa da Serra.

I Televisão nos Estados lidos
Existem atualmente nos 

Estados Unidos 481 es
tações de televisões. Em 
1949, havia someDte 98 
estações. Em 1951, ape
nas uma em cada qua
tro casas nos E. U. 
possuia um aparelho de 
TV; hoje, 85% das resi
dências norte-americanas 
contam com televisores.

Isto nos dá uma pro
va de que nos Estid ts 
Unidos, o seu * po\o, 
principalmente a cl tsse 
media vive conforiav< i- 
meute, o que já não a- 
contece no Brasil, onlç 
a sua população é com
posta em sua maioria <le 
pessoas pobres.

Sociedade Hípica de Lajes 

A V I S O
A Sociedade Hipica de Lajes, vem por intermédio 

dêste, avisar a quem interessar possa que em virtude de 
não ter obtido licença das autoridades competentes, resol
veu cancelar o sorteio de um caminhão MACK A-51 QUE 
CORRERIA pela Loteria Federal do NATAL de 1959, e cu
jo sorteio seria em beneficio desta Sociedade.

Outrossim avisa aos portadores de cautelas, que as 
importâncias correspondentes serão devolvidas na séde 
desta Sociedade.

Lajes, 23 de Novembro de 1959 
Sociedade Hipica de Lajes

íuizo de Direito da Comar
ca de Bom Retiro

Edital de publicação do le 
vantamento da interdição de 
Edelberto Carlos de Olivei
ra.

O Doutor Vilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito da Co
marca de Bom Retiro na for
ma da lei, - FAZ SABER aos 
que o presente edital virem 
ou dêle conhecimento tiverem, 
que fazendo cumprir o “acor
dam” do Tribunal de Justiça, 
pelo qual se lestitui plena ca
pacidade civil ao interdito 
EDELBERTO CARLOS DE 
OLIVEIRA, havendo tranzita- 
do em julgado, e com isso 
tornando-se efetivo o levan 
tamento de sua interdição, 
que é êste para publicar a 
respeitável decisão, onde es
tabelece! “ ACORDAM, em 2a 
Câmara Civil, unânimemente 
conhecer do recurso e, dar lhe 
provimento, para reformando 
a sentença apelada, determi
nai o levantamento da inter
dição, com observância do ar 
tigo 619 do Código dc Proces
so Civil. Custas na forma da 
lei. Assim decidem, porquanto 
o interdito, tendo sido subme
tido a exâme medico pericial 
depois de requerido pela cu- 
radora o levantamento da in
terdição, foi dado como tendo 
incapacidade transitória. Os 
peritos são acordes eu» referir

que o interdito no momento, 
está lúcido e calmo, podendo 
futuramente ter outro surto 
psicótico. Ante esta circuns
tância e o pedido da Curado- 
ra e o parecer do Ministério 
Público, é de se levantar a in 
terdição, pois conforme prevê 
a lei caso haja novo d siquili- 
brio menta], poderá a interdi
ção ser restabelecida ex vi do 
artigo 611 parágrafo 3° do 
C.P.C.. Assim, é d se deferir 
o pedido de levantamento tía 
interdição, reformando-se a 
sentença. Florianópolis, 27 de 
julho de 1959 (ass) Adão 
B rnarde , Presidente. Cer- 
queira Cintra, Relator. Trom- 
powsky Taulois e Padua Pei
xoto" Para que se torne pú
blico o fato e chegue ao co
nhecimento de quem interes
sar possa, mandou expedir o 
presente edital, que será afi
xado na sede dêste Juizo, no 
lugar do costume e, por cópia, 
publicado três vêzes pelo jor
nal "Correio Lagcano” , com o 
intervalo de dez (10) dias, na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Bom Retiro, 
aos vinte e três dias do mês 
de novembro de 1959. Eu, Afri- 
sio de Seno Vaz escrivão do 
Civel e anexos, o datilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito
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Notas de Hi gi ene
----- DOS ALIMENTOS -------

Há muitas doenças que 
podem ser ocasionadas 
pela falta de cuidados 
higiênicos com a alimen
tação. Destacam-se, en 
tre elas, as infestações 
produzidas por macro- 
parasitas e as infecções 
causadas por micróbios.

Nas infei-tações, os ali 
mentoè veiculam parasi
tas nêles postos aciden
talmente, como os ovos 
de áscaris (lombrigas), 
ou que aí se encontram 
em fase de evolução, co
mo a triquina e a tênia 
solium (solitaria), encon
tradas na carne de por 
co, e uma outra tênia 
(saginata), que se de 
senvolve na língua do 
boi. Tôdas em geral são 
destruídas quando as 
carnes são bem assadas 
ou cozidas.

I Nas infecções, os mi- 
ícróbios encontram-se nos 
alimentos de várias ma
neiras: o da tuberculose 
está no leite das vacas 
tuberculosas, e propaga- 
se em regiões onde é 
comum beber o leite cru; 
o da febre aftosa, micró
bio invisível até para o 
microscópio, encontra se 
também no leite das va
cas doentes; os da febre 
tifoide e da disenteria 
provêm da água de be
ber (que é preciso fer
ver). Os micróbios da 
febre tifóide ou da di
senteria podem chegar 
também ás hortaliças que 
são irrigadas com aguas 
contaminadas, porque 
aos reservatórios che
gam fezes arrastadas pe
las chuvas ou ainda por 
que há comunicação en

tre os encanamentos 
d’água e os esgotos: Por 
isso é sempre bom fer
ver as hortaliças e ver
duras, de ura modo ge
ral. Podem êsses micró
bios e que não têm su
ficiente asseio corporal.

Essas são as princi
pais doenças que você 
ooderá evitar cuidando 
da higiene de sua ali
mentação.

Alguns conselhos 
uteis

1) Lave o rosto e as mãos, 
ao levantar-se, ao deitar-se 
e tôdas as vezes que voltar 
da rua; 2) tome banho diariá- 
mente; 3) escove os seus 
dentes três vezes ao dia: 4) 
não exprema cravos e espi
nhas; ■) ative a transpiração, 
por meio de exercícios mo
derados.

mictorío PUBL ICO
„ « . « a  mais se sente a necessida- 

deD<£ um'Mictorío**Publico em uma de nossas pra. 
ças ou ruas.

r, mie a nossa cidade desde á mui-
É uma obra q cabemos que em outras

S w S ta/ íS S S  “deiai^nledorM * nossa Lajes. *  
possuem o seu Mictorío

Taies está crescendo a cada dia que passa, 
e a co struçlo do seu Mictorío Publ.ço e um em- 
preendiraento que muitos benefícios iid trazei a 
nossa população.

Por isto é que deixamos o nosso sincero a 
pêlo ás Dossâ i autoridades competentes, para qie 
ponham mãos á obra na construção de um Mictó
rio Publico, que assim estarão atendendo aos jus
tos anceios de nossa ordeira populaçao.

Juizo d© Direito cio. Co- 
marca de Bom Retire

EDITAL DE PRAÇA

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Por 
to Alegre e demais praças do Sul do Brasil.

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JOINVILENSE LTDfl.

O Doutor Vilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito da 
Comarca de Bom Retiro, 
na forma da lei, —  FAZ 

SABER aos que o presente 
edital virem ou dèle co
nhecimento tiverem, que au
torizou a venda, em hasta 
pública, do bem abaixo des
crito, com sua respectiva a- 
valiação, pertencente ao exe
cutado Kiliano João Schmitz, 
que será levado a público 
pregão de venda e arrema
tação, a quem mais der e 
maior lance oferecer, supe
rior ao preço da avaliação, 
no dia dois (2) de fevereiro 
de 1960, às 15 horas, defron
te ao edifício do Fórum, pa
ra solução do crédito de Leo
poldo Kiihl, exequente. 
Bem qne será levado à pra
ça; “Um terreno com a área 
de 433.871 mts2, situado no 
lugar Quebra Dentes, distrito 
de Barracão e município de 
Bom Retiro que faz parte in
tegrante da área maior 
de 563.051 mts2, a qual con

fronta ao norte com a estia
da velha Estreito-Lajes, ao 
sul com peraus do Fach i al 
Preto ao léste com o Rio 
Macaco Branco, ao o. u 
com terras da Sociedade Co- 
lonisadôra Catarinense S\. e 
transcrito no ofício de Re 
gistro de Imóveis desta ( o- 
marca, sob número 8.250, cu
jo preço da avaliação impor 
ta em Cr$ 45.1‘00.0"’’. E para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados e ningum 
possa alegar ignorância, mai 
dou expedir o presente edi
tal, que será afixado na se
de dêste Juízo, no lugar ao 
costume, e publicado pela 
imprensa, uma vez no jornal 
"Correio Lageano” com ante
cedência minima de trinta 
dias, na forma da lei. Dadoe 
passado ne6ta cidade de Bofn 
Retiro, aos vinte e três dias 
do mês de novembro de 1959. 
Eu, Afrisio de Sena Vaz, Es
crivão, o datilografei. Vilsot 
Vidal Antunes, Juiz de Di

reito .

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN-

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilUtrrc «  novo con
T V  m  ««oôiiiBtas de todo o Brasil.

POSTO I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO *  * *

LAJES
O  PIO NEIRO  EM  S A N T A  C A T A R IN A

I
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Dando prosseguimento ao campeona
to da segunda divisão, será disputado 
amanhã a tarde no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o clássico Palmeiras x Cru
zeiro, dois grandes rivais de nossa divi
são secundaria.

É um cotejo que está sendo aguar
dado com desusado interesse, pois em 
caso de uma vitoria do Cruzeiro, o mes
mo está habilitado a disputar o titulo

máximo com o Fluminense.
Enquanto aue, verificando-se uma vi

toria do Palmeiras, o alvi verde ficará 
com nitidas possibilidades de sagrar se 
vice campeão, e até ser o campeão, em 
vista dos protestos que estão em pauta 
contra o Fluminense na JDD da Liga Ser
rana de Desportos.

Vamos aguardar o transcorrer d s 
noventa minutos de refrega, o que pode

mos assegurar desde já que será ui co 
tejo dos mais disputadissimos.

Provavelmente os dois quadros ; linht m 
os seguintes elementos: Cruzeiro: Ozair 
(Claudio). Zé e Carlinho<; T mebr », Deco 
e Dico; Aires, Juba, Rui. Nigemann e 
Raimundo.

Palmeiras Waldemar, Moaci e Ya- 
nei; Jovito, Isidoro e Adilson; Pelé, Geli, 
Muniz Eraldo e Wilmar.

O técnico Reali explica as razões 
da goleada em Vacaria

ros talvez obtivesse um 
resultado mais honroso 
para as suas cores, e

não êsse feio re\ez de 7 
a 2 que veio refletir mui
to mal em nosso esporte.

ImiiIí mink Si Paulo i Ginásio

O Técnico José Reali, 
o popular Lambança, fa
lando a nossa reporta
gem sobre a derrota aca- 
chipante sofrida pelo 
Pinheiros, no ultimo do
mingo em Vacaria, as 
sim se referiu: ”A minha 
equipe jogou totalmen
te desfalcada, pois ressen 
timos das ausências de 
Dezinho Chiaradia, Lulú 
e Zeca, grandes valores 
do futebol lajeano.

Fomos obrigados a 
recorrer ao União da 
Serra de Passo da Areia, 
para o empréstimo de al
guns jogadores, com os 
quais pudéssemos empre
ender aquela excursão.

Chegamos á Vacaria 
ás 3 horas da tarde, e 
os nosso atletas jogaram 
sem almoço, o que dá 
motivos para o pouco 
rendimento da equipe.

Para o jogo com o 
Brasil, faltou muita coo
peração de diversos atle
tas, pois os atletas falto
sos nem siquer deram 
uma deseulpa de suas au
sências“.

Fica assim esclarecido 
o motivo desta derrota 
tão fragorosa do Pinhei
ros contra o Brasil em 
Vacaria, pois na realida
de, se a sua direção téc
nica contasse — com 
uma melhor colaboração 
de seus atletas, oPinhei-

Tândo par local o Campo do 
Ginásio será disputado amanhã 
ás 9 horas o cotejo revanche 
entre as equipes do São Paulo 
Atlético Clube e do Ginásio 
Diocesano, num encontro que 
se afigura de equilibradissimo.

No primeiro jogo disputado 
entre e&tas mesmas equipes

Com o empate de 0 á 0 
verificado quarta feira 
em Porto Alegre, entre o 
Grémio e o Santos, e 
com a vitoria do Bahia 
sobre o Vasco da Gama, I os gaúchos e os cariocas

verificou se um empate em 1 
gol .

Para o jogo de amanhã o 
São Paulo A C. já está esca- 
do e formará assim! Bastião 
(Deco), Odilon, Silvio e Arno: 
Moacir e Gico; Pilila, Waldir, 
Aloisio Boca e Hamilton.

foram eliminados da Ta
ça Brasil, ficando por 
conseguinte para a fina
líssima as equipes do 
Santos F.C. e do S. C. 
Bahia.

Dia 5 o Brasil de Vacaria em Lajes

Em retribuição a visita15 de Dezembro em Lajes, 
que lhe fez o S.C.P. domin- a equipe do Brasil de 
go ultimo, no qual foi der Vacaria, que atualmente 
rotado por 7 a 2, estará possue uma das melhores 
jogando no proximo dia (equipes de sua região.

Eliminados Gremío c Vasco 
da Gama da Taça Brasil

Conforme conseguimos 
apura,' o player Lino 
que durante alguns an >s 
vem defendendo o S. C. 
Internacional está de ma
las para ingressar no G.

E. Vasco da Gama.
Se forem verdadeiras 

estas noticias, o Tnter- 
nacional oerderá sem dú
vida alguma, um plante 
e dedicado valor.

Ju zn de ü reito da Piim a 
Var I da Jomarca de L des

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos o 
presente edital de leilão com 
o prazo mínimo de dez dias, 
virem dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa que 
no dia 6 (seis) do mês de De
zembro próx;mo vindouro às 
10 (dez) horas no saguão do 
edifício do Forum, desta cida
de, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vêzes fizer, le
vará a público pregão de ven
da e arrematação por quem 
mais der e melhor lance ofe
recer independente da avalia
ção de Cr$ 2H 000,00 feita nes
te Juizo, os seguintes bens 
que foram penhorados a Odary 
Albino Ramos noa autos da 
ação executiva que lhe move 
Antonio Batista Dias, a saber: 
UM COFRE marca Hercules; 
uma Máquina de escrever mar
ca Underwood - E quem qui- 
zer arrematar ditos bens de 
verá comparecer no dia. mês, 
hora e local acima menciona 
dos sendo êle entregue a quem

mais der e maior lance ofere
cer independente da avaliação 
depois dc pagos no at , em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação impostos e custas 
devido-. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, pas
sou se o presente edital para 
publicação na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Laji*s, aos vinte e três dias 
do mês de Novembro do ano 
de mil novecentos e cincoenta 
e nove. Eu. Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

O Vasco da Gama 
treina hoje

Como o faz todos os 
sábados, o Vasco da Ga
ma estará mais uma vez 
treinando coletivamente 
hoje a tarde no Estádio 
Municipal da Ponte Gran
de. A êste ensaio deve
rão estar presentes todos 
os valores vascainos que 
estão sendo submetidos a 
experiência.

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer sei viço do iamo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas-

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa —  Edifício Dr. Accacio —  Lajes S. C
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N o tic ia s  Rolarias
Re ilizoa-se na progressista 

cidade de Tubarão, nos dias 
19 a 22 do mês de Novem
bro, a 2“ Conferencia Distri
tal do Distrito 465 de Rota 
ry International, Distrito es- 
tè que compreende todos os 
Rotary Clubs do Estado de 
Santa Catarina e mais o do 
Município de União da Vi
tória do Estado do Paraná, 
em numero de 29 Clubs, dos 
quaes 4 são provisórios.

Os dois Rotary Clubs lo 
cais fizeram-se representar, 
o LAJES pelos rotarianos 
Agnello Arruda, Celio B. 
Ramos, Cleones V.C. Bastos, 
Edmundo Arruda e Mauro 
Nerbass. e o LAJES-NORTE, 
pelos rotarianos Gáudio C. 
Indalecio e Jorge W Petry.

Foi uma magniTica festa 
de congraçamento da fami 
lia rotária do Distrito 465, 
dela participando represen
tantes de 23 Clubs do Dis
trito, ao que somaram se os 
representantes do Presiden 
te de Rotary International, 
advogado TristanjE. Guevara, 
Diretor do R.l. e rotariano 
do Rotary Club de Cordoba, 
Republica Argentina, Ernes
to Imbassahy de Mello advo
gado e rotariano do R. C. de 
Niterói ex 2o vice-Presiden- 
te do RI., acompanhado por 
sua Exma Esposa e o rota- 
"riano de Lajeado, Bruno 
Born, ex-governador de Dis
trito e que entregou, em 
1948. ao Rotary Club de La
jes o seu Diploma de Admis 
são como membro associa
do de Rotary International

De acordo com as praxes 
rotárias, a Conferencia foi 
presidida pelo Governador 
do Distrito, rotariano Izaltino 
Raisel, do R.C. de Caçador, 
tendo quatro Presidentes de 
Honra, Harold T. Thomas, 
Presidente de Rotary Inter
national, Tristan E. Guevara, 
seu Representante, Ernesto 
Imbassahy de Melo e Cleo
nes V.C. Bastos, Conselhei
ro de Informação e Expan 
são Rotárias, para os Distri
tos do Brasil Meridional (Pa
raná 463 Sta. Catarina-465 e 
Rio Grande do Sul 467 e 
468).

O Rotary Club de Tubarão 
foi o anfitrião deste evento 
rotário, fazendo-se credor 
dos maiores elogios e con
gratulações, pelo trabalho de
senvolvido e pela hospitali
dade com que recebeu aos 
participantes, cujo numero, 
entre rotarianos, convidados 
e familiares de rotarianos, 
aproximou-se de 200.'

Foram apresentados tra
balhos inspirativos, focali

zando aspéctos do programa| 
do Presidente do R. I., pro 
grama êste que visa alcan
çar se o “ objetivo de Rota- 
ry’’, que é estimular e fo
mentar o ideal de servir co
mo base de todo o empreen 
dimento digno, promovendo 
e apoiando:

l - o  desenvolvimento do 
companheirismo como ele
mento capaz de proporcio 
nar oportunidade de servir.

2o - o reconhecimento do 
mérito de toda a ocupação 
util e a difusão normas da 
ética profissional.

3o - a melhoria da comuni
dade pela conduta exemplar 
de cada um na sua vida pu
blica e privada.

4“ - a aproximação dos 
profissionais de todo o Mun
do, visando a consolidação 
das boas relações, da coope
ração e da paz entre as na
ções.

Os trabalhos apresentados 
foram os seguintes:

Vivificar nossos serviços 
em Rotary, pelo Rotary Club 
de Caçador; As raizes de 
Rotary, pelo Rotary Club de 
Joaçaba e A Fundação Ro
tária és tu, pelo Rotary Club 
de Curitibanos, tendo tam 
bem sido feita uma mesa re 
donda, sobre o tema: porque

sou rotariano.
Foram discutidos *c muito 

elogiados, pela oportunidade 
e pela matéria muito bem 
exposta.

Durante a Conferencia foi 
eleito o Governador Indica-; 
do do Distrito, para o proxi 
mo ano rotário, rotariano 
Werner Heineberg, do Ro
tary Club de ltajai, distinto 
companheiro, frequentador 
assiduo das reuniões de Ro 
tary, e para Delegado do 
Distrito ao Conselho de Le
gislação foi eleito Pedro Mi-, 
lanez ex-governador, do Ro
tary Club de Crisciuma, fi
cando como Suplente o ro
tariano Cleones V.C. Bastos, 
do R C. de Lajes

Está pois de parabéns o 
Distrito 465 do R.l , o seu 
dinâmico Governador, Izalti- 
no Raisel e os rotarianos de 
Santa Catarina e do munici 
pio de União da Vitória, do 
Paraná.

Êste bi semanario congra
tula-se com Rotary, com o 
Governador Raisel, com os 
rotarianos do Distrito, pelo 
sucesso e brilho da Confe
rencia realizada, congratu
lando-se especialmente com 
Tubarão pelo muito que fêz 
para atingir-se êste objetivo.

A Vedeie Eunice Ferrei- 
ra hoje no Cine lamoic

■ da Rádio D iário  da ManhãSob os auspícios da
„.ama inas maiores cidades bra- 

Uin grande progi a‘ .Jsileiras, o mesmo aeon 
ção d • tela e Pal^°. á tecerá hoje a noite nu1 6 palhoie á tecerá hoje a noite „ 
marcada para n j Tamoio.
noite no Cine lanemi . à extraordina-

Na tela sera extbt.io o , gh,)W> patroeilia£
mom 'neiital Jl,me ' „ e|a Radio Diário da (a.
chnic lor e Cmemasçope peU< es> uma e,

GaT  tremos ál "ora que sempre t-c 
e no palco terf.n.„ . «niDrocurado apresentar
. £ T d ‘E ''e^antoraEu- bons '*•
nictí Feri eira, da l V 
Continental do Uio de Ja
neiro, numa promoção 
tod t especial da. tdio 
Diário o a .vlanhã.

Eunice Ferreira famosa 
Vedete e Cantora da te
levisão carioca, tem al
cançado grande sucesso 
em suas apresentações

CORREIO LAGEANO
Ano XX J Lages, 2ö de Nov. de 1959 N. 12

E D I T A L
Conselho Regional de En
genharia e Arquitetura da 

Décima Região
EDITAL N° 33

Pelo presente, tórno público, que o Sr. Vilmar Dalmé- 
cio Ribeiro, requereu a êste Conselho o registro a Título 
Precário como Agrimeasor, para o Município de São Joa
quim, de acordo com o parágrafo único do art 5o do De
creto 23 569, de l l  de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados 
já registrados nêste Conselho, a se pronunciarem a res 
peito, para o que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a 
contar da publicação do Presente EDITAL.

Florianópolis, 17 de novembro de 1959.
Eng- civil Celso Ramos Filho.
Presidente do CREA da lOa Região.

seus inúmeros radio ou
vintes.

O espetáculo de tela p 
palco de hoje á noite se. 
rá iniciado ás 20,15 ho
ras, sabendo-se que a« 
entradas para o mesmo 
já estão a venda aa 
Secretaria da Radio Diá
rio da Manhã.

Abalizada opinião de grande m edico n o
americano

O pêso da evidência 
demonstra que o cigar
ro é a principal causa 
do aumento do câncer 
pulmonar, assegurou o 
General medico norte a- 
mericano, Dr. Leroy E. 
Burney, segunda mais 
alta autoridade governa
mental dos EE.UU. em 
assuntos de saúde pú
blica.

Esta afirmativa é a 
mais incisiva e a mais 
ousada até hoje feita 
por uma autoridade mé
dica no assunto entre 0 
fumar e o câncer no pul
mão.

Conforme pesqud : 
que estão sendo í< a« 
pelo governo norte i • 
ricano, sôbre esta p;.i i 
tante questão, o Dr. Bar 
ney aponta ainda a jo 
luição do ar - prov i 
da principal mente pd-s 
fumaças das industr , e 
dos canos de descura 
dos veiculos autora to- 
res - como prov veb 
causadores, embora tiu 
menor gráu, do câncer 
pulmonar, que está se 
tornando hoje em dia 
um dos maiores dizima- 
dores de vidas cm todo 
o mundo.

E í i t i l  d? Leilão -  Rstif cação
â H H P  » p ‘Siod3„des borir z
Sfo e s S duI,Íi, » 2 !  ï  b ' " °  R am os e  > d í‘> w

ás 7 e 9,15 horas
A sensacional película da - Columbia Pictures em Superscope

d 0 Ij ' o  H u m P h r e y ,  Bogart, 
hod Steiger, Jan Stering,

TRAGICA FARSA
Mike Lane e outros

Um filme que noa relata as maiores lutas de Box dos Estados Unidos do
peões mundiais Max Baer, Jersey Walcott e outros emP°  dos consagrados cam-
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